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por MA,!i!!.!f:..f!-RREIRA . ·~~~· 

H 
AVIA grandes !estas na­
quele famoso reino do 
Encanto. sua' majesta­
des, o rei Feliz e a rainha 
Bela, estavam satlsfeltis­
simos, pois tanto haviam 
pedido às boas fadas um 

sucessor do trono. 
Ora, num lindo dia de primavera, 

as flôres reverdeceram. As ave& trina· 
vam com mais doçura. os grilos, as 
cigarras e os coelhos usomaYam às 
suas luras e tocas, para ouvir 01 sinos: 

- cDlio ! Dlão ! • 
- cTrrl-tl·tl. trrl·tl·tl, boa nova vem 

ai!• - cantarolavam os passt.• 
rolos. 

A cava.lo .numa borboleta de 
multas cõres, um gnomo, anão· 
zinho da floresta, veio satis!a­
zer a curiosidade da bicharia, 
das flôres e dos regatos : 

- cTrago-lhes uma novidade 
lá da cidade. Nasceu uma prln­
cezinha, tão linda, tão tormozi­
nha, que parece um anjo do 
céu. Os cabelos são fios de 
luz .. . J 

- .r.Tal qual as minhas po 
nas ? J - preguntou o canário. 

- «Sim, amigo. Os olhos são cõr de 
11smeralda ... li 

- cComo a minha âgua ?» - pre­
guntou o regato. 

- «Sim. A bõca é vermelhinha . •. , 
- coa côr dos meus frutos?» - pre-

guntou a cerejeira. 
- «Sim. Ê um vcrdadeil'o encanto. 

Ama.nhã, lã. vão as fadas baptizá-la. 
Vou, agora, dar-lhes :!. noticia ... Até 
logo!> , 

E o :mãozlliho partiu. 
No outl'O dia, conforme o gnomo 

dissera, realizou-se uma grande festa 
no palácio. No seu bercinho de sonho 
a prlncezloha sorria. Vieram as fada~ 
e tõdas estavam óc acõrdo em que 
nunca fôra vista tão angélica beleza. 
Puseram-lhe o nome de Rosa.linda e a 
!ada da Maravilha foi sua madrlnba. 

A prlncczinha cresceu. A f ada da 
Maravllha aconselhava-a sempre. um 
cUa, trouxe-lhe três anões da floresta: 

- «Vieram de longe para te educa­
rem e instru1rem . .E:ste gnomo é o Pim. 
e há-de contar-te anedotas divertidas 
e ensinar-te engenhocas. Esta é a Pam. 
que só descansará quando tu conhece-
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Por JOSINO AMADO 

QUAL bando festival de linda passarada, 
A quem alguém abrisse a porta da gaiola, 
Saudando a liberdade, a luz abençoada, 
Alegres vão saindo os pequenos da escola. 

O velho professor acaba de fechar 
A porta à casa humilde, a quem adora tanto, 
E onde vem labutando, há que anos, a semear, 
Com a fé dum herói e a renúncia dum santo, 
O pão do A B C, o Sol felicidade, 
Nos tenro3 corações da lusa mocidade. 

E parte a passear. A tarde está serena; 
Pelos campos em flõr, na paz da Natureza 
A quem tanto êle quere, os pulmões o~dgena. 

A Primavera veste um manto de beleza, 
Touca-se p'ra noivar de embalsamadas flores 
Que encherão os quintais aos pobres lavradores. 

E. o velho professor contempla o panorama, 
Sentado, embevecido, olhando o Sol poente, 
O astro criador, amortalhado em chama, 
Agonizando alêm. Nisto, casualmente, 
Ao ir-se a levantar, por trás duma silveira, 
Ouviu, contente, alguém falar desta maneira: 

- có José, ó José, olha que lindo ninho l ..•. 
Olha, olha, não vês aqui neste raminho, 
Vamos tirá-lo a ver os ovos que já tem? ••. > 

- •Não faças tal, João. l Não ouviste, outro dia, 
O que o Mestre contou? Pois eu lembro-me bem ... 

- «Tens razão, tens razão •. , • 

- •Vamos daqui embora 
E deixemos viver em paz, em alegria, 
Nos seus berços de amor, os lindos passaritos." 

O professor sorri, com um clarão de aurora 
A iluminar-lhe o peito e chama os pequenitos. 

- e Vinde cá, vinde cá . •. Nos vossos corações 
Eu sinto germinar a semente bendita, 
Que há·de purificar, um dia, as gerações.• 

E abraça-os. Que feliz, que alegria infinita, 
Sente dentro de si, sorrindo, o pobre velho, 
Pregador do A B C, redentor evangelho l 

E partem todos três a caminho da aldeia, 
Enquanto, além, no céu, desponta a lua-cheia. 

li li F 1 M li 

dois gnomos da floresta, a princêsa 
nada ignorava. A porfia. os seus com­
panheiros Iam-lhe formando a alma. 

e conselhos dos seus queridos anõee. 
Claro e.stá que a princêsa Rosalinda 
pôs ao jornal o nome de Pfm-Pam·Pum. 

Note: Por motivo de fôrça maior 
não nos é possível publicar hoje a con­
uação do conto: 

Passaram anos. Rosallnda tornou­
se uma linda e bondosa senhora. En­
tão, lembrando·ae da criançada do 
seu encantador paf.s, resolveu fundar 
um jornal, com as histórias, anedotas 

µostaram, pequeninos leitores, da 
lencla do nosso querido jornalzlnbO?, 

-«Viagens aos Planetas> e o nosso 
concurso: - «Encontrai rimas e fixai 
conceitos> que prosse$uirão, regular­
mente, do próximo numero em dian­
te. 
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Por JOSÉ TEIXEIRA JUNIOR 

A
VÓZINHA, - disse a neta,- continua a his· 

tória que e.sta\las a contar.> 
B a doce \lêlhinha narrou, então: 

- e - e Quando eu era criança - há que 
rôr de anos lá \lai isso !-os meus a'/ós 
conta\lam qne, noutros tempos, ha\lia na 
Ilha da Madeira uma coisa mara\lilhosa, 
digna de ser '1ista e contada. Essa coisa 

tão bela, era nm formidável jorro de luz fantástica que 
todos os anos, ao baterem nas torres as doze badaladas da 
noite de trinta e um de Deeembro, se \lia no Funchal, ele· 
vando·se a $rande altura, sob os olhares extasiados de 
todos os habitantes da Ilha. 

- Era uma cidade luminosa como as encantadoras cida· 
des do Oriente, no seu jeito, na sua côr, no seu encanto e 
no seu deslumbramento. 

Nessa cidade via·se uma s.traciosa princezinha, no meio 
dum cortejo extraordinário. Ia ricamente vestida e enfei· 
tada, entre outras princezinhas, também encantadoras, 
tôdas com ricos colares e enfeites de pérolas valiosas, dia· 
mantes, esmeraldas. se firas, turquesas, topázios, enfim, 
tôda a mais rara e preciosa pedraria. As flôres mais mimo· 
sas e de perfume mais delicado, atapetavam os caminhos, 
num delirante sonho de côres e de perfumes, entre nuvens 
transparentes de incenso, de mirre , de cravo da índia, de 
1ótus da China, de baunilha ... 

Esse faustoso cortejo ia deslizando, solenemente, pelas 
majestosas alamedas orladas de sumptuosos palácios, cons· 
truidos com os mais finos mármores. 

Havia-os de ágata, de jaspe ou de alabastro, com orna· 
tos, incrustações e embutidos de madre-pérola, de marfim, 
de ouro, de coral e de outras preciosidades arrancadas às 
entranhas da terra ou às profundezas do mar, junto de 
alamedas interminá\leis, ladeadas por cedros, ébanos, sân· 
dalos e canforeiras. 

Bandos de pavões e de aves do paraíso, esvoaçavam, e 
alvas pombinhas, arrulhando, miravam-se nos lagos miste· 
riosos. 

Peixinhos doirados, côr de fogo, côr de pérola. azuis· 
·celestes ou prateados, seroenteavam em tôrno de casais 

de cisnes, alvos como arminho, que deslisavam majestosa· 
mente, sob um chu'leiro de repuxos arco·fris, ou da côr 
do luar. 

Em tão luzido cortejo não faltavam filas e filas dos 
mais \lalorosos senhores, formosas damas, e sientis jovens. 
Uns, iam derramando perfumes; outros, conduzindo tigres 
e leões amansados; outros, ainda, montando enormes e 
dóceis elefantes, seguidos por grupos de lindas dançarinas, 
requebrando-se nas ondulações e cadências dos seus bai· 
lados, ao som dos cmordongos> e hipnotisadores de ser· 
pentes, tocando flautas mágicas. e forçando aquelas a 
rôda a sorte de habilidades fantásticai;. Depois, uma luzida 
ca'lalgada, com prestigiosos rajahs, mor.tados em seus 
cavalos de raça e ricamente ajaezados de prata, de sedas 
bordadas a oiro, e com pedras preciosas incrustadas nos 
arreios. 

Fechava o deslumbrante cortejo - que nem eu mesma 
sei descrever bem - a massa enorme do povo, vestido com 
trajos tão estranhos como nunca fôra visto na nossa Ilha. 

Essa cidade maravilhosa era uma verdadeira obra de 
fadu ... 

Mas, de repente, quando ninguém o espera\la, tão for· 
mosa cidade desaparecia do céu da Madeira, que ficava 
escuro, e os olhos dos qul! a contemplavam ficavam como 
cegos. Nem as estrôlas se viam. Só se podia notar nm deli· 
cioso e estonteante perfume no espaço. 

Dizem que ês11e perfume era o aroma do amor, e que 
aquela cegueira momentânea deu aos olhos das mulheres 
madeirenses uma expressão sonhadora e um brilho sem 
igual.• · 

A ingénua criança estava maravilhada com a história 
que a sua avózinha acabára de lhe contar. E comentou: -

- e Tem graça, avózinha ..• Já 11ma vez me pareceu 
vêr êsse cortejo tão lindo, no fogo do Fim do Ano.,. 

- e É natural, minha nêtinha, porque aquilo que todos 
os anos nós vemos na noite de São Silvestre é uma suges· 
tão dessa outra fantasia que te contei. Uma reprodução 
li\lre e moderna dôsse inolvidável sonho oriental.> 
• ••••••••••• ••• •••• ••• •••••••••••••••••••••••..•••• í •••• 

Noite de S. Silvestre, na minha terra! ..• 
Se o Mundo soubesse quantd ela encerra de so· 

nho, de amôr, de poesia, de côr e de luz, aqui viria 
todo, para vê-la e para lhe render homenagem. 
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A 
Raposinha Matreira já 
não sabia que inventar 
para conseguir governar 
a vida. Muito pregUlçosa, 
não lhe apetecln traba­
lhar. E agora, estendida 
ao comprido na sua toca, 
pensava na íorma de ar­

ranjar de comer, sem se Incomodar. 
- «Que fazer, dona Rnposa ?> -

murmurava ela, a coçar a cabeçn, os 
olhos pequeninos, muito vivos, a sal· 
taricarem nas órbitas. 
. De súbito, levantou-.!e dum salto: 

- 41Achel !»-exclamou, multo con­
tente. E apertando uma na outra as 
patas dianteiras, fellcltou-se a si pró­
pria: 

- «l!!s um portento, dona Raposlnhn. 
Vales bem mais, dentro desta pele cas­
tanha e pobre, do que as tuas colegas 
prateadas, que tanto agradam à mu­
lher do Bicho-Homem !. . . os meus 
parabens !. .. » 

Pouco depois dirigia-se ao covil do 
compadre Lôbo. 

- «Compadre 1 . . . Compadre ! ... 
Ouça lá a novidade!. .. , 

- cEntão. que temos?> 
- «Saberá que me bateu à porta, há 

um instantinho, a Andorinha Alviça­
relrn. Ia de viagem •não podia demo­
rar-se. Mas não qulz deixar de me 
prevenir que, por todo o mundo, um 
pêlo da cauda de raposa é hoje consi­
derado um talismã. 

- «E que é isso de talismã, coma-
dre?» - indagou o Lôbo, desconfiado. 

- «Talismã é amuleto . .. • 
- cE o que é amuleto ?> 
- cE' feitiço ! , .. a 
- «Mau, maur ... 'A comadre est{t a 

brincar comigo e eu não gosto!... o 
que é isso de feitiço?» 

- «Olhe, compadre ... Não lhe digo 
mais nada, senão isto : - «Pêlo de ra­
posa dá !felicidade! ... 11 

- e Essa agora ? -exclamou o Lôbo, 
de olhos muito arregalados. Que 
está para ai a dizer?> 

- cÉ assim mesmo, compadre. Foi 
um grande sábio que descobriu isto. 
Vossa blcheza. decerto não vai duvl· 
dar das afirmações dum sábio! ... > 

- «Ah, não. Lá isso, não ! ... > 
- «Pois claro. Logo vi que um bicho 

tão Inteligente como o meu compadre, 
nunca duvidaria das palavras dum 
sábio!. .. > 

- cEvidentemente •.. > 
- cE, já ngora, como eu sou muito 

modesta e gosto pouco de exibições, 
faça o compadre a propaganda entre 
a bicharada. Diga que sou moderada 
nos prêços e que sacrifico a minha 
linda cauda, apenas pelo desejo de 
vêr todos feliries ... > 

- e Está dito, comadre ! ... > 
- cE agora, em paga da ISUa bon 

vontade, aqui tem a minha oferta.> 
E, nrrancando um pêlo da cauda, 

ofereceu-o ao Lôbo, acrescentando: 

- <Guarde bem. Trar·lhe·á a felici· 
dade !. ,,> 

o Lôbo agradeceu, comovido. E, no 

dia seguinte, reboou por montes e va 
les o seu pregão : 

ouvi, escutai 
Esta .novidade!, ••. 
Pêlo de raposa 
Dá felicidade l ..• 

Dona Raposa Mo.trelra, 
Em preços mui moder11da, 
Tem apenns êste !im: 
Vêr feliz a bicharada! ..• 

E quem não tiver' cabeça, 
Amigos .. . não paga nada! .. • 

Está·se mesmo a ver que os clientes 
da Raposa Matrelra a!lulram de tô­
das as florestas, bosques, matos, mon· 
lanhas e desflladelros ... 

A porta da sua toca, formou.se in· 
terminável bicha de bichos. Tudo que­
ria a felicidade que a raposa de bom 
grado cedia, em troca de gal!nbas 
gordas, anafados cabritos e nédios 
perús ... 

E retiravam-se. muito contentes, 
convenc~dos de que o pêlo da raposa 
os livraria de desgôstos e afliçõe~. lhes 
daria a saúde e a tranqüiUdade ... 

Raposlnha Mn.trelra pl'osperava a 
olhos vistos. TlYera que mandar alar· 

(Continua na página 7 J 
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o p E Q u E N""OHEROi ___ ,,_I 
Por M AR IA ARCHER j 

L 
ONOE, multo longe daqUJ, batiam-se dois pai.ses 

em guerra feroz. Onde llcavam? Talvez num 
continente perdido ... Chamemos-lhes a Bran-

. cónla e a Negr6n1n. 
· A espionagem, a soldo das duas nações, cam· 

pena po1· tõda a parte. E o chefe da espionagem 
da Nc· 1 
gr6 n ia 

reclamava, conti·-~""""" 
nuamente, o env1u 
de gente hábil e dl· 
rihelro a rõdos, parn 
satlsfnzer oa terri· 
veis compromissos 
e responsabilidades 

do seu cargo. :klc operava mesmo na capital da Brancónia. 
Conaeguia informações preciosas e enviava-as vor emissé.· 
rios sl)cretos e fiéis. Mas, um .dia, como seµipre sucede 
nessa medonha vida da e1plonégem, reconheceu que alguns 
dos seu's agentes o traiam. Horror 1 Era o descalabro da sua 
organização, a morte ameaç11ndo tudo e todos, a NegrónJa 
em perigo... Que fazer? Cumpria- lhe mandar vigiar os 
agentes, mesmo os que supunha tleis, e, ao primeiro indi­
cio de traição, matar 6 traidor antes déle ter tempo de ser 
prejudicial. 

O chefe escreveu para a Negrónia pedindo que lhe man· 
dassem mais agentes. E que multo conviria a remessa dum 

grupo de ra· 
paz!nhos cn· 
tre os dez e 
doze anos ln· 
tel!gentes e 
lnstruidos, 

1 
lalanco llnguas "trange11·as, para o 
11u;dl!arem na vigilância dos seus 
agentei:. 

A carta, enviada com as cautelas 
usua111. chegou ao seu destino. E logo 
se ofereceram uma dúzia de petiEes, 
cheios de entusiasmo e dedicação pa­
triótica, que se arri~cavam de boa von­
tade a todos os perigos - mesmo a 
morte - pela causa da sua Pátria. A 
Negrónia. merecia o sacrifício! 

Era prec!So embarcar para a Bran­
cónla. O navio dos cúmplices espera­
va-os. De noite, bem ocultos, entra· 
ram pau o barco e esconderam-se no 
porão do combustivel. Era medonho, 
cheio de carvão, e os pequenos enco­
lblam·se num canto, receando que os 
espiões da Brancónla, êsses temerosos 
espiões que a Negrónia não conseguia 
desmascarar, déssem fé do embarque 
e êles tossem prêsos ao entrarem, 
clandestinamente, no território ini· 
migo. 

O momento revestia-ze dos mais 
graves aspectos. Como se podla saber 
se entre os marujos do barco não havia 
algum espião? E se os guardas da ai· 
!ândega eram todos fiéis ? E se o mo· 

torista do ctaxlt n!o seria espião da Brancónia ? Enf1m, 
naquela aventurn ·podin-ae desconfiar do ar, da água ... 

O navio partiu. Os pequenos sofriam horrivelmente, mas 
não se queixavam. Já sabiam que precisavam de se sacrifi· 
car e faziam-no com corágem. 

Tantos dias metidos entre o carvão J Que horror ! Mas, 
enfim, chegaram à Brancónia. Era de manhã; três dos pe­
quenos aairam para o cais, vestidos de ganga e com caixas 
de engraxadores, tal qual como os pequenos engraxadores 
do pafs ; e, à parte, os outros três aairam também para a 

(Contin"4 114 página 8) .... 
A ESPERTEZ A DA LILI ~/ 

Po r D A l l A M A RI A /??;?% 
Á Lili vi of'recer 
Um vistoso pacotinho 
De rebuçados, dos finos, 
Que se apressou a comer. 

Mas por ser feio os meninos 
Com outros ni\o repartir, 
Preguntou·lhe o avOiinho, 
Meio sério, meio a rir: 

- «Repartiste os rebuçados, 
E como devia de ser ? !i. 

- «Reparti, sim, avôzinho; 
Não lhe dê isso cuidados; 
E até bem repartidinhos: 
Para mim, os rebuçados; 
E para o mano, os versinhos! 
- Como êle já sabe lêr ! ... ,. 

i 
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.. Abençoada lição .. 
Por VIRGINIA LOPES DE MENDONÇA 

o 
Chico voltára duma al­
deia da Beira, onde o 
pai tinha uma quinta. 

Logo no dia seguinte 
u sua chegada, o seu 
amigo António velo vi· 
sitá-lo. 

Os dois rapazes con­
versaram, animados. 

- 11Já se! que te divertiste muito nos 
teus passeios de burro,> -dlsse-lhe o 
António. 

- «Pois 1 - redargulu o outro, de 
mãos nas algibeiras, muito importante 
- Sabes lá! ... Fazia-os andar a «nove»! 
Arranjei um p!co de pitelra e conseguia, 
assim, pô-los a trote!» 

Com um ar pesaroso, o António ill• 
terrompeu-o : 

- «Pobres burros ! Tu não tens dó 
dos animais! ? Lá na nossa proprie­
dade também há dois burros. O Russo 
e o Serafim.> 

O Chico desatou a rir, comentando: 
- «Seratlm é nome de gente I» 
- cE nós trata mo-los tão bem como 

se fôssem gente. Somos tão amigos 
deles 1 Quando saio para longe, vou de 
burro, mas nunca lhe bato.> 

- «Essa agora r - exclamou o Chico, 
espantado. - Deixas, então, que êles 
sigam à vontade?!... Que gl'ande 
aborreotmento t Assim, levas um século 
para chegar a qualquer sftlo I> 

- «Nem por isso. os burros não são 
mnndPlões nem tão burros como mui­
tos oemam ! Até sabem melhor os ca­
minhos, quando 11os deixamos guiar 
por êles. Se, de vez em Quando, andam 
de vagar, lá têm as suas rarzões ! Ou 
estão cansados ou os caminhos são 
maus ... » 

- <Pimpão, o Chico tornou: - e Pois 
assim, dessa maneira, não lhes acho 
1raça nenhuma ! Sem bordoada, não 
me entendo com êles. Quero cá saber 
se estão cansados!» 

o que é preciso é que corram, para 
me divertirem! 

Cada vez mais triste, o António disse, 
desconsolado : 

- c'es muito mau! Aposto que és 
capaz de pisar as formlgaa e outros 
bichinhos que vivem na terra?> 

- cEntão. eu havia de estar sempre 
a olhar para os pés?. . . E para que 
presta essa bicharia?» tornou o outro, 
com o maior desdém. 

- «Olha, as formigas são animais 
que devlamos imitar, aprender com 
elas a ter método, engenho e acUVI· 
dade,t 

- cora! Só servem para nos come· 
rem os doces, as gulosas !» 

-- •Fazem o mesmo que tu, quando 
os apanhas a jeito.> 

o Chico, fingindo não ouvir esta 
consideração do amigo, disse: 
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- cBichos engraçados, são os pássa­
ros! Quando eu apanhava algum ni­
nho e êles piavam, muito e~gaDlçados! :t 

- Outra cousa que eu não gosto !­
replicou o António. - Faz-me muita 
pena trazer para casa avez!nhas qui'lsi 
11em penas e deixar os pais a piar afli­
tos por perderem os filhos.• 

Impertinente, o outro tornou: -
cCom essas nlnharlo.s é que te entre­
tens? 

Que sensaborão me saíste! - Olha, 
vamos aproveitar o resto da tarde para 
brincarmos um bocadinho, queres ? 
podemos brincar i'ls burrlcndas. Eu faço . 
de burro . .. Que te parece ?:t 

E o Chico desatou a Imitar os eur· 
ros do burro : 

-«An/ A11! An/. .. » 
Então, surratelro, o António pegou 

num pau, que estava a um canto da 
cas~. dizendo : 

- «Tiveste uma belo. idéa ! E para 
que não me chames sensaborão, ta.m­
bém me quero divertir. vou-te fazer 
andar a «nove», já que és um burro!» 

Zás I Tráa / Trás/ . •• com o pau ía 
batendo no outro que dlzl:i, aflito, aos 
berros. 

-dssonãovale ! Libotç!oada não!» 
- «Pois tu nlo dizes que os burros 

se devem tratar assim ? :t 
E pást catrapás/-continuava a zur· 

zfr o pau, à pancadaria ao outro. 
1- cJé vês as dores que êles sofrem 

e se não é maldade tozá-los, para te 
divertires.•-dlzla, sem parar de ba.ter. 

Para se livrar das pancadas, o Chico 
quis sublr para cima duma cadeira, 
mas Hcorregou e caíu. 

Impassível, o António pisou-lhe as <t 
mãos. ~ 

- «AI ! Ai! Ai ! - gritou o outro. -
Tambémédema.isl Para~ue me pisas?> 

- •Para te fazer o mesmo que tu 
l"T°Tit1::T:~-----~~~~~~~-------;:::-----,~~!."t fazias ás pobres form11as. Essas, coi­

tadas, morrem logo, por serem muito 
pequeninas e fracas.> 

Então, o Chico levantou-se a custo, 
--= muito dorido e exclamou: 

O Dr. Sheràp Hlão Pata Êtha, célebre ta• - - cTens razão 1 Nunca mais torna-
belllio, pela primeira vez em tôda a sua \lida, rei a ser mau para os animais.» 
está verdadeiramente atrapalhado. o António sorriu, satisfeito : 

E o caso não é para menos. «Prometes? » A u· u d · ou 
Calculem os meninos que um homenzinho I• ~ debater. ... q 

10 
pa eix 

que tinha quatro filhos, morreu e deixou-lhes Com um ar muito atrependldo, 0 
em testamento êste terreno. Chico tornou : - e Podes estar cert-0 

Ante a configuração esquisita do dito ter- disso. Deste-me um tal castigo 1 ... Es-
reno, o Dr. Sheràp está sem saber como há·de tou moído que nem uma salada!» 

fazer a par tilha, Gaiato, o António Insinuou·. 
de forma a fica-
rem todos os fi· - «Ainda não te piquei com a pl-
lhos com partes telra. como tu usas com os burros!» 
iguais.Serão capa- Logo, mudando de tom: 
zes de 0 dividirem - e.Bem, por hoje, basta de brinca-

deiras!> em 4 partes perfei-
tamente 151uais? O Ao que o Cblcoresponde, muito arre-
terreno compreen- bitado : 
de o eapaço preen· - •Tu cbamas a Isto brincadeira? ! 
chi do por êetes Livra ! ... • 
dizeres. - cNão foi brlncadelra, não ! '.Foi 

__e..... _ uma grande Uçiio que te dei. Amanhã. ! 
,, .. ~,S- -==--·7 brincaremos a valer. A1ora, tenho que 

,.-, - ..-:;--~ ir estudar e tu tamb6m. Julgo que são 
"?--=: _ horas.> 1 

.--. - . ,,., E seguiu paro. casa, enquanto o 
~ ,' Chico só teve ânimo para se ir deitar, 

- • -=:----=-::.::..-.._ Jurando, de si para s!, nunca mais mal· 
"-------"0:::.-------......:=----------~----..Jtràtar nenhum animal. 

·~·····~~~~'~'\~~~~~· 

,,-- - .. _, .... 
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• ~ mullo l lm· 

R 
pies a forma do 
'e fazer ê s te 
engraça d~ 

A brinqueóo. 
Basta, para 

p isso, colnr o bi· 
eh aroco em 

o cartão, recor· 
tlU" .•• e pronto, 

s Ponham-no. 
agora, na pon· 
ta do de~o. 

A como mostra a 
gravura e verão 
08 excrciclos • que ela !o.zpara 
lá 'e tegurar. 

E 
Q 
u 
I 
L 
I 
B 
R 
I 
s 
T 
A 

... . 
Em busca da felicidade 

(Continuação d<i página 4) 

gar a toca. para. nela caberem os seus 
haveres. A beleza da cauda. é que de­
saparecia ràpldamente. Esta. reduzia· 
-se, agora, a uma espécie de vassoura 
muito usada. 

Então, lembrou-se doutra artimanha. 
Fechou a toca e pôs à porta um le· 
treiro: 

Encerrada para reparações. 
-cAgora vou descansar-disse pa­

ra consigo-. Est-0u rica. Posso viver 
muito tempo sem trabalhar. Entretan· 
to, a min.ha cauda voltará a reves­
tir-se da sua linda pelagem. 

Afinal, a felicidade que êstes pate­
tas vieram procurar, encontrei-a eu, 
graças à minha esperteza.,.> 

Mas .•• RaPosinha Matre1ra eng a. 

-

ffi , i.INto*ª Quais 6âo as terru portuguêsas 
acima representadas? 

. ..,. 

~-

Qual é o ditado representado por êate desenho! 

nava·se a si própda. A-pesar-de rica, 
nenhuma felicidade sentia. 

No receio de que a. roubassem, nlo 
conseguia dormir, nem sossegar. De 
dia não passeava, para que os Vizl· 
nhos a não troçassem ao verem a sua 
miserável cauda. E, mal anoitecia, 

trancaYa Portas e janelas, por causa 
dos ladrões. 

At6 que, um dia, 6e rendeu à evldên· 
ela. E confessou: 

- cNAo há dúvida!... Era multo 
mais !eliz quando era pobre e traba· 
lhava. Corria tudo, visitava parentes 



. ' 
!~ .. ~~M~M"~~M~~"~~'°"MWWW.~'"''\ • 

1 O REq,~.:'°~9., .. ~ EROI 
cidade com maços de jornais na mão e apregoando, come. 
os ardinas da terra faziam. 

Dêsse modo o desembarque passou despercebido. Eram 
un& trabalhadores a mais numa enorme cidade; ninguém 
dava por êles. 

Alta noite, numa taberna já de antemão combinada, en­
contraram-se com o chefe dos espiões, onde receberam in&tru-
çõeE. , 

Cump1·ia·lhes Vigiar os espiões ao serviço da Negrónia, 
sem que êstes últimos déssem !é da Vigilância. E, mal de•· 
confiassem de qualquer traição, avisariam o chefe. Para 
disfarce continuariam a trabalhar, como ardinas e engra­
xadores, dormindo e comendo em casas pobre.!, como operâ· 
rios, para não despertarem desconfianças. 

E assim flri:eram. o Vasco tinha a seu curgo vigiar um 
fidalgo da Brancónía que vendia documer.tos importantes 
aos espiões daNegrónia. E não tardou a descobrb· que êEse 
fidalgo, duas vezes traidor, tinha enconti·os com o chefe da 
policia e ae preparava para entregar à prisão o chefe dos 
espiões de Negrónia ! 

Certo dia encontraram-se num café, o tldalgo traidor e 
o chefe da Policia. O Vasco, com a sua caixa de engréxa· 
dor, cuidava dos sapatos dum freguez e ouvia a conversa. 
E viu que o fidalgo entregava ao chefe da Polfcia o retrato 
do chefe dos espiões para o fazer reconhecer e matar ! 

O chefe da policia pôs o retrato, ao lado, em cima duma 
cadeira. Então. o Vasco, rápidamente, sem ninguém repa· 
rar, chamou um fotógrafo :imbuJante e mandou-lhe que ti· 
rasse o retrato do fidalgo, â la mtnute. A$Sim que teve o 
re$rato nas mãos aproximou.se da cadeira onde estava o 
retrato que êle pretendia apanhar. 

- cQuere que lhe limpe os sapatos ?> preguntou êle a.os 
dois freguêses. 

E enquanto fazia a pregunta, trocava rápidamente º" 
reira.tos, um e outro metidos em sobreacritos igual! • 

... .... 

Nessa noite, o chefe da Polícia mandava que os seus 
homens matassem, onde quer que o vissem, o perigoao ei;. 

pião da Negrónla. E, para que o reconhece~sem, ali estava o 
retrato ... 

E entregou-o, sem abrir o sobrescrito. 
Dai a boraa, os agentes da Policia da Brancón!a mata· 

vam a t iro o füialgo traidor, reconhecendo-o pelo retrato 
que o Vasco substituira, julgando sei' êle o chefe da espio· 
nagem do pais inimigo ... 

O Vasco, pequenino berol, l!alYata a organiução da 
espionagem do !eu pais ! 

e amieos, sempre alegre c descuidada, 
dormia com as portas abertas e inão 
temia. troças nem gatunos. De que me 
serve a riqueza? Começo a acreditar, 
realmente, que pêlo de rapõsa dá ft>li· 
cidade, 

Os bichos, a. quem enganei, todos se 
sentem felizes, porque crêem que a 
saude e a boa disposição que sentem 
é proveniente dum pêlo de raposa. 
Não vêem - os palermlnha.s - que tu· 
do Isso é resultado da vida que levam. 

Trabalbam de sol a sol, a cantar e a 
rir. Como não haviam de ser sa.udá· 
veis e fellzes ? E eu ? Eu, feia. e ridi· 
cula, as pernas enferrujadas, doente 
de corpo e espirito, metida néste bu· 
raco, dia. e noite, vou-me sentindo ca­
da vez maia desgraça.da ... » 

E a Raposinha Matrelra chorou, 
sem descanso, durante muito tempo. 

Até que, cansada de chorar, tomou 
uma resolução. 

- <Vou fugir para longe, para um 
pais desconhecido. Deixarei minha. 
casa e todo o seu recheio. E r ecome­
çarei a vida. Farei como os outros bl· 
chos - trabalharei a rir e a cantar. E 
serei feliz ... > 

A:&sim foi. Nessa noite a Raposinha 
Cugiu de casa. MUito sorrateira, muito 
cautelosa, para não ser pressentida. 
ela arrastava-se através do bosque'. 
quando uma voz trocista a feq, parar. 
Era o . doutor Mocho que, de cima 
duma arvore, a Interrogava : 

«Onde vais, ó Rapo&inha? 
- DescuJpa a curiosidade! ... , 

E dona Raposa Ma.trelra respondeu.: 

«Vou trabalhar. Vou partir, 
em bu~ca da felicidade ! . . . 

1 Fim 
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